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Resumo: Este artigo apresenta a primeira fase de uma pesquisa em andamento sobre a avaliação em larga escala 
de Minas Gerais, que se constituiu no mapeamento e análise preliminar da produção acadêmica sobre o SIMAVE 
de 2000 a 2019. O levantamento foi feito em dois repositórios que congregam pesquisas desenvolvidas em todo 
o país. Foram encontrados 116 trabalhos, sendo 17 teses e 99 dissertações. Uma análise preliminar dos dados 
permitiu identificar a existência de uma diversidade de focos dos estudos em diferentes áreas do conhecimento, 
demonstrando que a avaliação permeia e se ramifica desde as salas de aulas até a gestão do sistema.
Palavras-chave: Avaliação em larga escala. SIMAVE. Produção acadêmica.

Abstract: This article presents the first phase of an ongoing study on large-scale external evaluation in the state 
of Minas Gerais. The first phase of the investigation was the mapping and preliminary analysis of the academic 
production on the Evaluation and Equity in Public Education System of Minas Gerais - SIMAVE in the period 
from 2000 to 2019. The survey of theses and dissertations was carried out in two repositories that store research 
developed in graduate programs throughout the country. A hundred and sixteen papers were found, 17 theses and 
99 dissertations. A preliminary analysis of the data collected from reading the abstracts and keywords enabled the 
identification of a diversity of studies focusing different areas of knowledge, demonstrating that the evaluation 
permeates and branches out from the classrooms to the management of the system.
Keywords: Large-scale evaluation. SIMAVE. Academic production.

Resumen: Este artículo presenta la primera fase de una investigación en curso sobre la evaluación a gran escala 
de Minas Gerais, que constituye el mapeo y el análisis preliminar de la producción académica acerca del SIMAVE 
de 2000 a 2019. La búsqueda se realizó en dos repositorios que reúnen la investigación desarrollada en el país. 
Se encontraron 116 trabajos, 17 tesis de doctorado y 99 de maestría. Un análisis preliminar de los datos permitió 
identificar la existencia de una diversidad de enfoques de estudio en diferentes áreas de conocimiento, lo que 
demuestra que la evaluación se extiende y se ramifica desde las aulas hasta la gestión del sistema.
Palabras-clave: Evaluación a gran escala. SIMAVE. Producción académica.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, nos anos 1980, os pesquisadores apontavam os diversos problemas da educação nacional, 
como as altas taxas de reprovação e a enorme desigualdade educacional no país. A partir do final desta 
década surgem iniciativas de avaliação do rendimento escolar (BONAMINO, 2002; 2013). No campo da 
política e da economia, o final dos anos 1980 e a década de 1990 impuseram ao país o tema da reforma do 
Estado, demandando o enxugamento da máquina pública, a privatização do setor estatal e o surgimento 
do Estado mínimo (VIEIRA; FARIAS, 2007). 

O início da década de 1990 marca o processo de implantação e desenvolvimento de avaliações 
externas em larga escala no Brasil. Esse momento coincide com um contexto internacional em que a 
melhoria da qualidade da educação é pauta de diversos organismos internacionais e torna-se preocupação 
central nas políticas educacionais em praticamente todo o mundo.

Marco deste cenário, a Declaração Mundial sobre Educação para Todos (Conferência de Jomtien – 
1990) explicita, em seu artigo 3º, a necessidade de se universalizar o acesso à educação básica e a promoção 
da equidade, tomando medidas que universalizem o acesso, reduzam as desigualdades e melhorem a qua-
lidade. A Declaração enfatiza, ainda, em seu artigo 4º, a importância de se garantirem resultados efetivos 
de aprendizagem, afirmando a necessidade de se implementarem sistemas de avaliação de desempenho.

O Brasil, como signatário desses acordos internacionais, comprometeu-se a seguir as determinações 
da Declaração Mundial sobre Educação para Todos, e cria, em 1990, o Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Básica (SAEB) (FREITAS, 2013; BONAMINO, 2002). 

Concomitantemente ao desenvolvimento de um sistema nacional de avaliação, o SAEB, sistemas 
subnacionais também tiveram seu surgimento, como os sistemas estaduais criados em Minas Gerais 
(1991); Ceará (1992); São Paulo (1995); Paraná (1995) e Rio Grande do Sul (1996).

Segundo Freitas (2013, p. 74),

O SAEB se mostrou relativamente fraco para promover ações dos sistemas educacionais junto 
às escolas, porém estimulou o surgimento de avaliações em estados brasileiros com desenho 
censitário, ou quase, servindo-lhes de referência e disponibilizando-lhes seus instrumentais, 
principalmente itens das provas. Na maioria dos casos as iniciativas estaduais reproduziram 
a lógica do SAEB. 

A partir dos anos 2000, mudanças foram se processando tanto na avaliação nacional como nas ava-
liações subnacionais. No caso do SAEB, pode-se considerar como um divisor de águas a criação da Prova 
Brasil, em 2005, assim como a criação do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), em 
2007. Alguns sistemas estaduais criados na década de 1990 deixaram de existir e foram, posteriormente, 
recriados com outra configuração, caso dos estados de Minas Gerais (2000), Paraná (2012) e Rio Grande 
do Sul (2007). Outros, como Ceará e São Paulo, apesar de terem passado ao longo dos anos por refor-
mulações, tiveram uma trajetória mais perene e se consolidaram na política educacional de seus estados.

A centralidade que a avaliação veio ganhando na educação brasileira é confirmada por Sousa (2013, 
p. 66) quando demonstra que “governos estaduais e municipais vêm gradualmente incorporando o modelo 
de gestão da educação pública implantado pelo governo federal com o crescente uso dos resultados das 
avaliações em larga escala como principal indicador da qualidade”.

Machado, Alavarse e Arcas (2015, p. 671) realizaram levantamento sobre a situação de existência 
dos sistemas estaduais de avaliação e identificaram que, “entre os 26 estados e o Distrito Federal, somente 
sete unidades da federação não possuem sistemas de avaliação: Amapá, Distrito Federal, Maranhão, Mato 
Grosso, Rio Grande do Norte, Santa Catarina e Sergipe”.

Quanto aos estados de Maranhão, Mato Grosso, Rio Grande do Norte, Santa Catarina e Sergipe, 
os autores Alavarse, Arcas, Bravo e Chappaz (2019) apresentaram informações que explicitam experiên-
cias incipientes, em implantação ou em articulação com os resultados da avaliação nacional, revelando 
que, mesmo em estados que não tiveram iniciativas que se constituíram e se consolidaram nas décadas 
anteriores, evidencia-se a preocupação com a avaliação em larga escala e seus resultados na gestão dos 
sistemas de ensino e escolas. 
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Dessa forma, a importância que as avaliações subnacionais adquiriram nas últimas décadas para 
a gestão da educação pública aponta a necessidade de mapear e analisar as contribuições das pesquisas 
acadêmicas para identificar se os sistemas de avaliação estão garantindo resultados efetivos de aprendiza-
gem e a melhoria da qualidade da educação, conforme preconizado na Conferência de Jomtien, em 1990.

Além disso, justifica-se este estudo com base na seguinte afirmação de Sousa e Oliveira (2010, 
p. 801):

No caso dos sistemas estaduais de avaliação, cabe indagar acerca de suas finalidades, seus 
procedimentos e consequências no que diz respeito à melhoria da qualidade do ensino e, até 
mesmo, saber qual o sentido atribuído ao compromisso com a qualidade do ensino anunciado 
nas políticas educacionais formuladas no âmbito dos estados.

Para tanto, optou-se por analisar as pesquisas acadêmicas, teses de doutorado e dissertações de 
mestrado, sobre a avaliação externa em larga escala do Estado de Minas Gerais. A escolha por esse 
sistema de avaliação deveu-se aos seguintes fatores: sua longeva existência, as dimensões da rede esta-
dual de educação mineira e o alcance desse sistema de avaliação às redes municipais. Para este estudo, 
tomou-se como referência a criação do Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da Educação Pública 
(SIMAVE), em 2000, momento em que a avaliação se institucionalizou e consolidou como instrumento 
da gestão educacional mineira.

Este artigo se insere no contexto maior de pesquisa sobre avaliações externas em larga escala, 
constituindo uma de suas primeiras etapas. O levantamento das produções acadêmicas foi realizado a 
partir de dois repositórios: o Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), vinculado ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações.  

Basicamente, o artigo se organiza em duas partes. Na primeira, aborda-se sucintamente a avaliação 
no Estado de Minas Gerais, seus antecedentes e o SIMAVE. Na segunda, são apresentados os resultados 
preliminares sobre o levantamento da produção acadêmica, com uma análise exploratória dos dados 
encontrados.

SIMAVE: ANTECEDENTES E TRAJETÓRIA

A avaliação externa em larga escala em Minas Gerais tem suas origens a partir de 1991, quando 
assumiu o governo do estado Hélio Garcia, tendo à frente da Secretaria de Educação Walfrido dos Mares 
Guia Neto. A política educacional adotada naquela ocasião tinha como eixo a descentralização adminis-
trativa, “como forma de promover a participação popular na gestão da educação e com ela o controle 
público das ações do governo” (LOPES, 2007, p. 161). 

Foram elencadas pela gestão cinco prioridades para a melhoria da qualidade da educação, estando 
entre elas a avaliação externa da escola, cumprindo o princípio da Constituição Estadual de que “o padrão 
de qualidade do ensino deve ser garantido mediante avaliação periódica por órgão próprio do sistema 
educacional, pelo corpo docente e pelos responsáveis pelos alunos” (Artigo 196, item X, da Constituição 
do Estado de Minas Gerais, 21 de setembro de 1989) (MINAS GERAIS, 1989).

Além disso, conforme afirma Bonamino (2002, p. 63), “em Minas Gerais a avaliação do sistema 
educacional foi considerada como um dos esteios do programa de reforma educacional desenvolvido a 
partir de março de 1991”, o que revela articulação com o contexto nacional e internacional. 

A primeira experiência ocorreu entre os anos de 1992 e 1993, dando origem ao Programa de 
Avaliação do Sistema Estadual de Ensino de Minas Gerais. Segundo Horta Neto (2013, p. 214):

O Programa de Avaliação de Minas Gerais nasceu mais abrangente do que o Saeb, tanto em 
relação ao número de alunos, pois o teste era censitário para a população-alvo, quanto às áreas 
de conhecimento testadas, incluindo, além de Língua Portuguesa e Matemática, as áreas de 
Ciências, História e Geografia, Física, Química, Biologia e a inclusão de redação.
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O Programa contava ainda com a aplicação de questionários para estudantes e administração das 
escolas, sendo avaliadas as 3ª, 5ª e 8ª séries do ensino fundamental, a 2ª série do ensino médio e as 3ª e 
4ª séries do curso de Habilitação para o Magistério. A avaliação teve três ciclos de aplicação: 1º ciclo – 
1992-1993; 2º ciclo – 1994-1995; 3º ciclo – 1996; sendo aplicados testes no início e no final dos anos 
pares (1992, 1994, 1996) e no final dos anos ímpares (1993, 1995). As séries variavam de ano para ano.

Em 1998, a implantação do regime de progressão continuada na rede estadual promoveu uma 
mudança no Programa que o descaracteriza segundo seus propósitos iniciais (HORTA NETO, 2013). 
Essa alteração tornou a avaliação de Minas parecida ao SAEB, sendo avaliadas somente as áreas de 
Língua Portuguesa e Matemática. Além disso, a mudança de gestão no governo estadual abriu espaço 
para discussões que culminaram na implantação de um novo sistema de avaliação, criado pela Resolução 
n. 104 de 14/07/2000, o Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública (SIMAVE) (LOPES, 2007).

De acordo com a pesquisa de Perboni (2016), confirmada pelas de Lopes (2007) e Horta Neto 
(2013), que consultaram documentos oficiais da Secretaria de Educação de Minas Gerais, o SIMAVE se 
constitui por três programas: o Programa de Avaliação da Rede Pública de Educação Básica (PROEB), 
o Programa de Avaliação da Alfabetização (PROALFA) e o Programa de Avaliação da Aprendizagem 
Escolar (PAAE).

O PROEB avalia anual e censitariamente estudantes do 5º, 7º e 9º anos do ensino fundamental e 
1º e 3º anos do ensino médio, em Língua Portuguesa e Matemática. O PROALFA também avalia anual e 
censitariamente estudantes, porém do 2º e 3ª anos do ensino fundamental em Língua Portuguesa (leitura 
e escrita) e em Matemática.

Já o PAAE se caracteriza como uma avaliação interna (GOMIDE, 2014), aplicada duas ou mais 
vezes ao ano, em todas as áreas do currículo, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, 
com o propósito de possibilitar aos professores um diagnóstico inicial e intermediário da aprendizagem 
dos estudantes, fornecendo subsídios para a prática docente. 

Contudo, de acordo com o documento da Superintendência de Avaliação Educação (2019), atu-
almente o PAAE foi substituído pelas Avaliações Diagnóstica e Intermediária elaboradas por meio do 
Sistema de Gestão das Avaliações da Aprendizagem – Banco de Itens, que são aplicadas on-line ou im-
pressas pelas escolas aos estudantes do 3º ano do ensino fundamental e aos do 3º ano do ensino médio. 

O que se observa nessa breve descrição da trajetória da avaliação externa em larga escala em Minas 
Gerais é que ela veio se consolidando ao longo do tempo, tornando-se elemento fundamental na gestão de 
sistemas e escolas, abrangendo processos de avaliação externa e interna do desempenho dos estudantes, 
como demonstram Sousa e Oliveira (2010, p. 809), ao afirmarem que “em Minas Gerais se evidenciou 
com maior clareza o movimento de implantar uma dinâmica de trabalho com a rede que intensificou a 
relação entre avaliação, planejamento e controle”.

AS PESQUISAS ACADÊMICAS SOBRE O SIMAVE: MAPEAMENTO E ANÁLISE PRELIMINAR DOS DADOS OBTIDOS

Antes da apresentação dos resultados do mapeamento realizado, é importante destacar alguns estu-
dos que realizaram levantamentos sobre avaliação educacional e identificaram trabalhos sobre a avaliação 
em Minas Gerais. Um destes estudos foi o de Bauer (2012), que identificou, entre 1987 e 2010, apenas 7 
pesquisas sobre a avaliação em Minas. Importa destacar que o período mapeado pela pesquisadora inicia 
em anos anteriores ao Programa de Avaliação do Sistema Estadual de Ensino de Minas Gerais (1991) e 
termina em 2010, na vigência do SIMAVE.

Perboni (2016), que realizou tese de doutoramento sobre os sistemas de avaliação estaduais, parte 
do levantamento realizado por Bauer e identifica, nos anos de 2011 e 2012, mais 7 pesquisas sobre o 
SIMAVE.

Franco (2016), em sua pesquisa de mestrado, realizou um estado da arte sobre o SIMAVE abarcan-
do o período que vai de 2000 a 2013. A autora, após a realização da busca no Catálogo da CAPES e na 
BDTD, selecionou 28 dissertações de mestrado e 5 teses de doutorado com foco na temática do SIMAVE.
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O mapeamento das pesquisas acadêmicas sobre o Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Pública (SIMAVE), apresentado neste estudo, não teve o objetivo de complementar levan-
tamentos anteriores ou ser exaustivo no sentido de esgotar toda a produção, considerando que alguns 
trabalhos sobre a temática podem não estar disponíveis nos repositórios consultados.

Conforme já sinalizado, o levantamento foi realizado nos repositórios da CAPES e da BDTD, 
com o cotejamento das dissertações de mestrado e as teses de doutorado encontradas em ambos, visando 
eliminar repetições de pesquisas identificadas nas duas plataformas de consulta. O recorte considerou as 
pesquisas desenvolvidas a partir do ano 2000, data de criação do SIMAVE, sendo encontradas pesquisas 
recentes que foram defendidas no ano de 2019.

A busca visando identificar as produções acadêmicas foi realizada por meio dos seguintes descritores 
ou palavras-chave: Sistema Mineiro de Avaliação; SIMAVE; PROEB; PROALFA; e PAAE. A utilização 
desses descritores visou abarcar todas as avaliações que compõem o Sistema Mineiro de Avaliação e 
Equidade da Educação Pública. A Tabela 1, apresentada a seguir, indica a incidência dos descritores por 
pesquisa identificada. 

Tabela 1 – Incidência dos descritores por pesquisas

Descritor Total

SIMAVE 64

PROEB 59

Sistema Mineiro de Avaliação 37

PROALFA 29

PAAE 8

Fonte: Os autores

A busca realizada nas plataformas da CAPES e BDTD resultou num total de 116 trabalhos, nú-
mero obtido após o cotejamento do que foi encontrado em cada plataforma. A Tabela 2 apresenta esse 
resultado de forma mais detalhada.

Tabela 2 – Banco de Teses e Dissertações onde os trabalhos foram localizados

CAPES BDTD CAPES/BDTD TOTAL

29 21 66 116

Fonte: Os autores

Como resultado do levantamento realizado, obteve-se um total de 99 dissertações de mestrado e 
17 teses de doutorado, totalizando 116 estudos, conforme discriminado na Tabela 3, a seguir.

Tabela 3 – Distribuição das dissertações e teses, por ano de defesa.

Ano Teses Dissertações Total
2019 1 4 5
2018 1 9 10
2017 - 6 6
2016 2 8 10
2015 4 11 15
2014 2 12 14
2013 3 13 16
2012 1 12 13
2011 1 2 3
2010 1 3 4

continua
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Ano Teses Dissertações Total
2009 - 2 2
2008 - 1 1
2007 - 1 1
2006 1 1 2
2005 - 3 3
2004 - 4 4
2002 - 6 6
2001 - 1 1
Total 17 99 116

Fonte: Os autores

Observando-se a Tabela 3, fica evidente o predomínio das dissertações de mestrado (85%) em 
relação às teses de doutorado (15%). Além disso, ressalta-se que uma maior produção acadêmica sobre 
o SIMAVE, tanto de teses quanto de dissertações, se destaca entre os anos de 2012 e 2019, concentrando 
65% do total de trabalhos defendidos entre 2001 e 2019. Uma hipótese para um maior interesse da aca-
demia pelo SIMAVE nos últimos oito anos pode ser atribuída à consolidação dessa avaliação no âmbito 
da rede estadual de Minas Gerais e suas consequências para escolas e sistema de ensino. 

As dissertações e teses encontradas são, preponderantemente, de instituições de ensino superior 
situadas em Minas Gerais, o que é compreensível por se tratar de um sistema de avaliação da educação 
básica deste estado. Contudo, identificaram-se alguns poucos estudos em instituições localizadas em 
outros quatro estados brasileiros, como pode ser visto na Tabela 4.

Tabela 4 - Trabalhos por Unidades da Federação das Instituições de Ensino Superior

UF Total
Minas Gerais 104

São Paulo 7
Distrito Federal 3
Rio de Janeiro 1
Santa Catarina 1

Fonte: Os autores

Quanto ao tipo de instituição de ensino superior, predominam as instituições públicas, que perfazem 
76% do total das instituições identificadas, sendo a maioria universidades federais. A Tabela 5 caracteriza 
os tipos de instituição de forma mais detalhada.

Tabela 5 – Tipo de Instituição de Ensino Superior

Tipo de Instituição Quantidade

Pública
Federal 12
Estadual 2

Municipal 2
Privada 5

Total 21
Fonte: Os autores

Com relação à distribuição das pesquisas entre as instituições de ensino, identificaram-se 21 di-
ferentes instituições, com predomínio da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), pois das 116 
pesquisas encontradas, 68 (58%) são da UFJF. Em segundo lugar, aparece a Universidade Federal de 

conclusão



7

Olhar de professor, Ponta Grossa, v. 23, p. 1-20, e-2020.15946.209209226789.0613, 2020. 
Disponível em <http://www.uepg.br/olhardeprofessor>

Paulo Henrique Arcas e Regilson Maciel Borges

Minas Gerais (UFMG) com 16 (14%) das pesquisas identificadas. O restante se distribui de forma mais 
homogênea entre as demais instituições de ensino superior, como mostra a Tabela 6.

Tabela 6 – Pesquisas Acadêmicas por Instituições de Ensino Superior

Instituições de Ensino Superior Total 
1 Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 68
2 Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 16
3 Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 4
4 Universidade Federal de Viçosa (UFV) 4
5 Universidade Federal de Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) 3
6 Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 2
7 Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) 2
8 Universidade Católica de Brasília (UCB) 2
9 Fundação João Pinheiro 2

10 Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCCAMP) 2
11 Universidade de Brasília (UnB) 1
12 Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 1
13 Universidade Federal de Lavras (UFLA) 1
14 Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 1
15 Universidade de São Paulo (USP) 1
16 Universidade São Francisco (USF) 1
17 Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG) 1
18 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ) 1
19 Centro Universitário Municipal de Franca (Uni-FACEF) 1
20 Faculdade de Estudos Administrativos de Minas Gerais (FEAD-MG) 1
21 Universidade de Taubaté (UNITAU) 1

Fonte: Os autores

Quanto aos programas de pós-graduação nos quais as pesquisas foram desenvolvidas, há um 
predomínio das dissertações de mestrado (85%) em relação às teses de doutorado (15%). No tocante 
ao doutorado, evidencia-se um predomínio dos estudos na área da Educação, sendo 10 pesquisas em 
Educação e três em Educação: Conhecimento e Inclusão Social, perfazendo 76% do total dos doutorados 
encontrados. Os demais 24% foram desenvolvidos nas áreas de Estudos Linguísticos e Linguística (3) 
e em Política Social (1).

Com relação aos mestrados, 54% são dissertações de programas de mestrados profissionais e 46% 
de mestrados acadêmicos. Foram identificados 7 diferentes programas de mestrados profissionais e 13 
de mestrados acadêmicos.

Nos mestrados profissionais, 81% das pesquisas foram desenvolvidas em programa de Gestão e 
Avaliação em Educação Pública (43), enquanto 10 pesquisas (19%) foram desenvolvidas em programas 
diversos, tais como: Matemática (4); Educação (2); Educação e Docência (1); Administração (1); Gestão 
de Instituições Educacionais (1) e Letras (1).

Quanto aos mestrados acadêmicos, predomina a área da Educação, com 34 dissertações (74%), 
enquanto outras 12 dissertações (26%) estão pulverizadas em programas variados, como pode ser ob-
servado na Tabela 7.

Tabela 7 – Programas de Pós-graduação

Doutorado
1 Doutorado em Educação 10
2 Doutorado em Educação: Conhecimento e Inclusão Social 3
3 Doutorado em Estudos Linguísticos 2

continua
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Doutorado
4 Doutorado em Política Social 1
5 Doutorado em Linguística 1

Mestrado Profissional
1 Mestrado em Gestão e Avaliação em Educação Pública 43
2 Mestrado Profissional em Matemática 4
3 Mestrado Profissional em Educação 2
4 Mestrado Profissional em Administração 1
5 Mestrado Profissional em Educação e Docência 1
6 Mestrado Profissional em Gestão de Instituições Educacionais 1
7 Mestrado Profissional em Letras 1

Mestrado Acadêmico
1 Mestrado em Educação 30
2 Mestrado em Educação: Conhecimento e Inclusão Social 4
3 Mestrado em Administração Pública 2
4 Mestrado em Ciência Política 1
5 Mestrado em Linguística Aplicada 1
6 Mestrado em Economia 1
7 Mestrado em Linguística 1
8 Mestrado em Engenharia de Produção 1
9 Mestrado em Matemática 1
10 Mestrado em Desenvolvimento Regional 1
11 Mestrado em Ensino de Ciências Exatas 1
12 Mestrado em Ciências Sociais 1
13 Mestrado em Letras 1

Fonte: Os autores

Apesar de a maioria dos trabalhos serem desenvolvidos em programas de pós-graduação em 
Educação, tanto nos doutorados, quanto nos mestrados profissionais e acadêmicos, chama a atenção para 
a diversidade de programas de outras áreas que se preocuparam em estudar o SIMAVE, o que demonstra 
a relevância da temática da avaliação externa em larga escala para o meio acadêmico em geral e a sua 
importância para a política educacional mineira.

A leitura das palavras-chave e dos resumos das pesquisas acadêmicas identificadas possibilitou 
agrupá-las em algumas categorias de acordo com o foco dos trabalhos. Devido à diversidade de pesquisas, 
em algumas categorias houve um desdobramento por temas mais específicos que puderam ser identificados 
nos objetivos ou nos objetos estudados. Sobre o trabalho com resumos, Ferreira (2002, p. 268) destaca 
que “os resumos das pesquisas analisadas contam uma certa realidade dessa produção”. Nesse sentido, 
obtiveram-se as seguintes categorias:

1. Gestão escolar – pesquisas que analisam os resultados da avaliação por diferentes atores 
escolares, com o propósito de buscar a melhoria dos resultados (gestão pedagógica e 
gestão dos resultados). 

2. Gestão educacional – estudos que apresentam como foco o uso dos resultados da avaliação 
na gestão do sistema de ensino – Secretarias e Superintendências Regionais de Ensino.

3. Avaliação institucional da escola – pesquisas que articulam a avaliação externa com a 
avaliação institucional da escola ou que consideram outras dimensões da escola relacio-
nadas ao desempenho dos estudantes.

4. Implementação de políticas, programas e projetos – estudos cujo foco está no uso dos 
resultados para propor ou para avaliar políticas, programas e projetos desenvolvidos pela 
Secretaria de Educação, Superintendências Regionais de Ensino ou escolas. 

5. Currículo e práticas de ensino – pesquisas que apresentam como foco a relação entre a ava-
liação e o currículo escolar, assim como a incidência dos resultados nas práticas de ensino.

conclusão
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6. Formação dos professores – estudos que analisam o sistema de avaliação com foco na 
formação continuada dos professores. 

7. Trabalho docente e identidade profissional – pesquisas que têm seu foco em como os 
resultados das avaliações incidem no trabalho docente e sua articulação com a identidade 
profissional.

8. Outros – nesta categoria encontram-se trabalhos que não dialogam com as demais, tam-
pouco apresentam características semelhantes para constituir uma categoria específica. 
Nesse grupo estão trabalhos que utilizam os resultados do PROEB, PROALFA e PAAE 
como indicador de desigualdades, estudos que analisam aspectos teórico-metodológicos 
diversos das avaliações e trabalhos que tomam os resultados apenas como diagnóstico do 
contexto escolar para outras pesquisas. 

Ressalta-se que o fato de uma pesquisa ter sido classificada em uma determinada categoria não 
exclui sua relação ou eventuais articulações com as outras. Apenas procurou-se evidenciar, para fins de 
análise, a ênfase que pode ser identificada na leitura dos resumos e palavras-chave. A Tabela 8 apresenta 
o quantitativo dos trabalhos por categorias. 

Tabela 8 – Trabalhos por categoria (foco das pesquisas)

Categorias Total Nº (ver trabalho no anexo)

1- Gestão escolar 43
1; 2; 3; 4; 5; 6; ;9; 13; 14; 15; 16; 19; 20; 21; 22; 24; 35; 36;37; 
42; 44; 46; 48; 54; 57; 61; 65; 67; 69; 72; 74; 76; 79; 80; 81; 82; 
87; 88; 90; 96; 101; 105; 111.

2- Gestão educacional 6 36; 52; 53; 55; 72; 78.

3- Avaliação institucional 2 3; 80.

4- Políticas, programas e projetos 54

8; 11; 13; 14; 15; 17; 18; 19; 20; 21; 23; 24; 26; 27; 29; 30; 31; 
32; 34; 35; 36; 38; 41; 42; 43; 44; 45; 46; 48; 50; 51; 52; 53; 58; 
62; 66; 68; 75; 77; 81; 83; 95; 98; 99; 103; 104; 105; 106; 107; 
108; 110; 112; 114; 115.

5- Currículo e prática de ensino 14 1; 7; 10; 18; 37; 39; 56; 63; 64; 85; 91; 96; 108; 110.

6- Formação de professores 6 4; 7; 40; 55; 75; 78.
7- Trabalho docente, identidade 
profissional 9 1; 11; 26; 29; 30; 41; 62; 90; 96.

8- Outros 23 12; 25; 28; 33; 47; 49; 59; 60; 70; 71; 73; 84; 86; 89; 92; 93; 94; 
97; 100; 102; 109; 113; 116.

Fonte: Os autores

Fica evidente que os estudos sobre o SIMAVE apresentam como foco pesquisas que relacionam 
a avaliação externa em larga escala com a gestão escolar, com 43 trabalhos, e com a implantação e im-
plementação de políticas, programas e projetos, tanto no âmbito do sistema de ensino como das escolas, 
com 54 trabalhos. Isso se deve aos propósitos do SIMAVE, que visa fornecer indicadores tanto para a 
formulação de políticas mais amplas em nível do sistema, como para o planejamento da escola e das 
atividades de formação que se desenvolvem em seu interior. 

O foco das pesquisas revela também outros aspectos já evidenciados em estudos sobre avaliações 
externas, evidenciando a preocupação sobre como o SIMAVE incide sobre o currículo, as práticas e o 
trabalho docente, a identidade profissional e a formação de professores.

A apropriação dessas pesquisas por docentes, gestores escolares e dos sistemas de ensino, assim 
como pelos formuladores da política educacional, poderá trazer elementos essenciais para compreender 
como o SIMAVE vem impactando a educação em Minas Gerais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mapeamento e a análise preliminar das pesquisas acadêmicas sobre o SIMVE permitem afirmar 
que a avaliação externa em larga escala em Minas Gerais é um tema relevante de investigação pelas ins-
tituições de pesquisa localizadas no Estado. Tal fato se deve, muito provavelmente, não apenas ao tempo 
de existência da avaliação mineira, mas principalmente à sua articulação com a política educacional, 
incidindo sobre a gestão do sistema e de escolas. 

Um sistema de avaliação tão longevo como o SIMAVE deixa marcas profundas na rede de ensino, 
tanto instigando gestores e professores no uso dos seus resultados, quanto possibilitando críticas que 
devem ser consideradas ao se pensar em programas e projetos para a melhoria da qualidade da educação. 

Na análise preliminar realizada a partir das pesquisas acadêmicas evidencia-se uma diversidade 
de temas que instigaram estudos em diferentes áreas do conhecimento, demonstrando que a avaliação 
permeia e se ramifica desde as salas de aulas até a gestão macro do sistema. 

Na continuidade dessa investigação, pretende-se adentrar às pesquisas acadêmicas, o que possi-
bilitará compreender mudanças provocadas no sistema de ensino pela avaliação e, também, identificar 
resistências dos profissionais da educação que podem estar impulsionando transformações na avaliação 
ou, ainda, criando estratégias para recriar o trabalho escolar apesar dela.
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ANEXO

1. ARAÚJO, Sâmara Carla Lopes Guerra de. Trabalho docente, infância e políticas de 
alfabetização e de avaliação: um estudo sobre a identidade das professoras de 1º ciclo de 
Belo Horizonte. 2019. Tese (Doutorado em Educação: Conhecimento e Inclusão Social) – 
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2019.

2. BORGES, Ronaldo Martins. A apropriação de resultados do sistema mineiro de avaliação 
(SIMAVE) no ensino médio: desafios e possibilidades para uma gestão colaborativa. 2019. 
Dissertação (Mestrado em Gestão e Avaliação em Educação Pública) – Universidade Federal de 
Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2019.

3. COSTA, Deodato Gomes. Baixo desempenho em matemática e práticas de ensino: 
inquietações necessárias, explicações possíveis. 2019. Dissertação (Mestrado em Gestão e 
Avaliação em Educação Pública) – Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2019.

4. PERPÉTUO, Sandra Maria. Alfabetização em território vulnerável: o caso de sucesso da 
Escola Municipal Professora Laura Fabri em Governador Valadares/MG. 2019. Dissertação 
(Mestrado em Educação) – Universidade Federal de Ouro Preto, Marina, 2019.

5. SILVA JÚNIOR, Wilian Nonato da. Desempenho dos estudantes da Escola Estadual 
Olegário Maciel nas avaliações externas do PROEB/SIMAVE na disciplina de matemática 
no período de 2012 a 2017. 2019. Dissertação (Mestrado em Gestão e Avaliação em Educação 
Pública) – Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2019.

6. AGUIAR, Hélder Lomba. Fatores intraescolares e os resultados do PROEB em Matemática: 
um estudo de caso em uma escola da rede estadual de Minas Gerais. 2018. Dissertação (Mestrado 
em Gestão e Avaliação em Educação Pública) – Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de 
Fora, 2018.

7. ANDRADE, Yammar Leite de Araújo. Ressignificando a prática leitora na escola. 2018. 
Dissertação (Mestrado Profissional em Letras) – Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 
Uberaba, 2018.

8. BRASIEL, Matheus Enrique da Cunha Pimenta. O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade 
da Educação Pública (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais? 2018. 
Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, 2018.

9. CHAVES, Cleiton Roberto Pereira. Desempenho dos estudantes em língua portuguesa no 
Proeb em uma escola estadual de Minas Gerais. 2018. Dissertação (Mestrado em Educação) 
– Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, 2018.

10. DUARTE, Eduardo de Jesus Favorito. Uma proposta didática para o ensino de matemática 
a partir da análise dos resultados das avaliações externas. 2018. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Matemática) – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, 
Teófilo Otoni, 2018.

11. DUTRA, Filippe Rocha. O SIMAVE e sua relação com o trabalho docente: percepções de 
diferentes atores do cotidiano escolar. 2018. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade 
Federal de Viçosa, Viçosa, 2018.

12. LIMA, Bruno de Assis Freire de. Item de avaliação de múltipla escolha: um estudo na 
perspectiva da linguística das linguagens especializadas. 2018. Tese (Doutorado em Estudos 
Linguísticos) – Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2018.

13. MARTINS, Carmélia Aparecida de Souza. Desafios para o progresso do desempenho de uma 
escola estadual de Minas Gerais no SIMAVE /PROEB: um caso de gestão. 2018. Dissertação 
(Mestrado em Gestão e Avaliação em Educação Pública) – Universidade Federal de Juiz de 
Fora, Juiz de Fora, 2018.
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14. OLIVEIRA, Elianete Gonçalves de. Os desafios do ensino médio: o caso de uma escola estadual 
em Minas Gerais. 2018. Dissertação (Mestrado em Gestão e Avaliação em Educação Pública) – 
Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2018.

15. OLIVEIRA, Ramon Neves de. Ações de gestão pedagógica e os resultados obtidos pelo 
PROEB no terceiro ano do ensino médio numa escola estadual de Minas Gerais. 2018. 
Dissertação (Mestrado em Gestão e Avaliação em Educação Pública) – Universidade Federal de 
Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2018.

16. ALVES, Maria Gilda de Oliveira. A apropriação dos resultados do Programa de Avaliação 
da Educação Básica (PROEB) em uma escola de ensino médio de São Sebastião da Vargem 
Alegre – Minas Gerais. 2017. Dissertação (Mestrado em Gestão e Avaliação em Educação 
Pública) – Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2017.

17. DAMASCENO, Wendel Alves. Persistência das desigualdades educacionais em escolas 
públicas de Barbacena-MG: uma avaliação dos efeitos da política de responsabilização sobre as 
desigualdades educacionais. 2017. Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais) – Universidade 
Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2017.

18. FERNANDES, Alex de Oliveira. O Programa De Avaliação da Aprendizagem Escolar 
(PAAE) em Minas Gerais: interfaces entre práticas avaliativas e currículo de História no 
Ensino Médio. 2017.  Dissertação (Mestrado em Educação: Conhecimento e Inclusão Social) – 
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2017.

19. MARQUES, Maria Vanderli de Souza. Apropriação de resultados da avaliação em larga 
escala em uma escola mineira de ensino médio: limites e possibilidades de ações gestoras. 
2017. Dissertação (Mestrado em Gestão e Avaliação em Educação Pública) – Universidade 
Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2017.

20. OLIVEIRA, Nádia Ramos Grisson de. Análise de ações escolares e resultados do Proalfa: 
estudo de caso de uma escola de sucesso em Governador Valadares. 2017. Dissertação (Mestrado 
em Gestão e Avaliação em Educação Pública) – Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de 
Fora, 2017.

21. SANTOS, Vanda de Lourdes. O baixo desempenho em matemática no ensino médio: 
conhecendo uma realidade mineira. 2017. Dissertação (Mestrado em Gestão e Avaliação em 
Educação Pública) – Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2017.

22. BORGES, Edna Martins. Avaliações externas em larga escala no contexto escolar: percepção 
dos diretores escolares da rede estadual de ensino de Minas Gerais. 2016. Tese (Doutorado em 
Educação) – Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2016.

23. COSTA, Tarcimara Kátia. O programa PAAE e seus resultados: repercussões no trabalho 
docente em escolas da rede estadual de ensino de Diamantina/MG. 2016. Dissertação (Mestrado 
em Educação) – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, 2016.

24. FARIA, Fernanda Sevarolli Creston. A apropriação dos resultados do PROEB: estudo de caso 
de uma escola estadual de Juiz de Fora/MG. 2016. Dissertação (Mestrado em Gestão e Avaliação 
em Educação Pública) – Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2016.

25. FRANCO, Karla Oliveira. Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública (SIMAVE): 
o estado da arte da produção científica brasileira (2000-2013). 2016. Dissertação (Mestrado em 
Educação) – Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Campinas, 2016.

26. GOMES, Edneia Angélica. Autonomia docente e avalia-BH: implicações das avaliações 
externas sobre o trabalho dos professores. 2016. Dissertação (Mestrado em Educação: 
Conhecimento e Inclusão Social) – Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 
2016.
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27. ROCHA, Denise Cristina Corrêa da. Avaliação de impacto de uma política pública em 
educação: análise do programa de intervenção pedagógica/alfabetização no tempo certo no 
período 2008/2012. 2016. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Federal de Juiz de 
Fora, Juiz de Fora, 2016.

28. SILVA, Milza Morais. Concepções de leitura e leitor no discurso de divulgação dos resultados 
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